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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 

Quarta 

05 

 
 

18:00 
 

  
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
09 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 

Baptismo do Senhor 
 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Angelina Vicente Caldas e Deolinda da Costa Caldas - m. c. 
José Caldas (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (21/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Maria do Carmo Correia Malafaia - m. c. Marido (pg); 
- Benfeitores da Confraria do Santíssimo Sacramento e da Pa-
róquia - m. c. Confraria do Santíssimo Sacramento; 
- Pais e Sogros de Júlio Pereira de Sousa; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (60/104) Rol (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves (30/30) Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (9/40) Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (68/75) Rol (pg). 
 

Fornelos: Agradecemos a quantos exerceram ministér ios na liturgia ao 
longo deste último ano e apoiamos os que, neste ano de 2022, vão servir a Comuni-
dade Paroquial. Além de vos ser entregue um mapa, peço-vos que consultem o pla-
card. 

FELIZ ANO 2022 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo leva-nos à manifestação de Jesus como “a luz” que atrai a Si 

todos os povos da terra. Essa “luz” incarnou na nossa história, a fim de iluminar os cami-
nhos dos homens com uma proposta de salvação/libertação. 

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, que alegrará Jerusa-
lém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. 

No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os 
“Magos”, atentos aos sinais da chegada do Messias, que O aceitam como “salvação de 
Deus” e O adoram. A salvação, rejeitada pelos habitantes de Jerusalém, torna-se agora 
uma oferta universal. 

A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus como uma realidade que vai 
atingir toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade de irmãos 
– a comunidade de Jesus.                                                                                In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 42, 1 - 4. 6 - 7; 

Salmo Responsorial:  28 (29); 

IIª Leitura: At 10, 34 - 38; 

Evangelho: Lc 3, 15 - 16. 21 - 22. 
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DOMINGO DA EPIFANIA DO SENHOR 



DIÁLOGO ENTRE GERAÇÕES... 
(cont) 

Às solidões dos idosos veio juntar-se, 
nos jovens, o sentido de impotência e a 
falta duma noção compartilhada de futu-
ro. Esta crise é sem dúvida aflitiva, mas 
nela é possível expressar-se também o 
melhor das pessoas. De facto, precisa-
mente durante a pandemia, constatamos 
nos quatro cantos do mundo generosos 
testemunhos de compaixão, partilha, soli-
dariedade. 

Dialogar significa ouvir-se um ao ou-
tro, confrontar posições, pôr-se de acordo 
e caminhar juntos. Favorecer tudo isto 
entre as gerações significa amanhar o 
terreno duro e estéril do conflito e do 
descarte para nele se cultivar as sementes 
duma paz duradoura e compartilhada. 

Enquanto o progresso tecnológico e 
económico frequentemente dividiu as 
gerações, as crises contemporâneas reve-
lam a urgência da sua aliança. Se os jo-
vens precisam da experiência existencial, 
sapiencial e espiritual dos idosos, tam-
bém estes precisam do apoio, carinho, 
criatividade e dinamismo dos jovens. 

Os grandes desafios sociais e os proces-
sos de pacificação não podem prescindir 
do diálogo entre os guardiões da memó-
ria – os idosos – e aqueles que fazem 
avançar a história – os jovens –; tal como 
não é possível prescindir da disponibili-
dade de cada um dar espaço ao outro, 
nem pretender ocupar inteiramente a cena 
preocupando-se com os seus interesses 
imediatos como se não houvesse passado 
nem futuro. A crise global que vivemos 
mostra-nos, no encontro e no diálogo 
entre as gerações, a força motora duma 
política sã, que não se contenta em admi-
nistrar o existente «com remendos ou 
soluções rápidas», mas presta-se, como 
forma eminente de amor pelo outro, à 
busca de projetos compartilhados e sus-
tentáveis. 

Se soubermos, nas dificuldades, prati-
car este diálogo intergeracional, «podere-

mos estar bem enraizados no presente e, 
daqui, visitar o passado e o futuro: visitar 
o passado, para aprender da história e 
curar as feridas que às vezes nos condici-
onam; visitar o futuro, para alimentar o 
entusiasmo, fazer germinar os sonhos, 
suscitar profecias, fazer florescer as espe-
ranças. Assim unidos, poderemos apren-
der uns com os outros». Sem as raízes, 
como poderiam as árvores crescer e dar 
fruto? 

É suficiente pensar no cuidado da nossa 
casa comum, já que o próprio meio ambi-
ente «é um empréstimo que cada geração 
recebe e deve transmitir à geração se-
guinte». Por isso, devem ser apreciados e 
encorajados os numerosos jovens que se 
empenham por um mundo mais justo e 
atento à tutela da criação, confiada à nos-
sa custódia. Fazem-no num misto de in-
quietude e entusiasmo, mas sobretudo 
com sentido de responsabilidade perante 
a urgente mudança de rumo, que nos é 
imposta pelas dificuldades surgidas da 
atual crise ética e sócio-ambiental. 

Por outro lado, a oportunidade de cons-
truir, juntos, percursos de paz não pode 
prescindir da educação e do trabalho, 
lugares e contextos privilegiados do diá-
logo intergeracional: enquanto a educa-
ção fornece a gramática do diálogo entre 
as gerações, na experiência do trabalho 
encontram-se a colaborar homens e mu-
lheres de diferentes gerações, trocando 
entre si conhecimentos, experiências e 
competências em vista do bem comum. 

3. A instrução e a educação como mo-
tores da paz 

Nos últimos anos, diminuiu sensivel-
mente a nível mundial o orçamento para 
a instrução e a educação, vistas mais co-
mo despesas do que como investimentos; 
e, todavia, constituem os vetores primá-
rios dum desenvolvimento humano inte-
gral: tornam a pessoa mais livre e respon-
sável, sendo indispensáveis para a defesa 
e promoção da paz... 

 
Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
4 

17:00 - IVº Aniv. - José Fernandes Correia e Maria Joaquina de 
Sousa Lopes - m. c. Filhos (pg).   

Quarta 
5 

17:00 - XXXº Dia - Joaquim Gomes - m. c. Associação do Sagra-
do Coração de Jesus (pg). 

Sexta 
7 

17:00 - Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família;  
- Domingos Afonso Vieira (11/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Avós Maternos de João Araújo Lopes Vieira (pg);  
- Avós Paternos de João Araújo Lopes Vieira (pg);  
- José Lopes Oliveira (6/6) - m. c. Júlio Cunha Oliveira (pg);  
- Casimira Correia Gonçalves (1/12) - m. c. Maria Cerqueira 
(pg); 
- Maria de Lurdes Leitão Fernandes Dantas (6/6) - m. c. Ma-
rido (pg); 
- Lola do Calvário (aniv) e José do Calvário - m. c. afilhada 
Palmira (pg); 
- XXXº Dia - Júlia Fernandes de Matos  - m. c Associação 
do Sagrado Coração de Jesus (pg);   
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Alzira (2021) (pg); 
- Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; 
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes de Araú-
jo e Marido - m. c. Nora; 
- André Filipe Pais Vieira (179/191) - Rol (pg);  
- Francelina Barros de Oliveira (16/82) - Rol (pg);  
- José de Oliveira Lopes e Rosa Sousa Lopes (41/51) - Rol 
(pg);  
- Júlio Pais Pereira Carla Andreia Dantas Pereira (945/1367) 
- Rol (pg); 
- Manuel Lopes Soares Barbosa (7/113) - Rol (pg);  
- Maria Constança Pinto Dantas (18/41) - Rol (pg). 

 
Domingo 

9 

 
08:15 

 

Baptismo do Senhor 
- Povo de Deus. 
 


